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divulgação 

FUM POETA 
SYNTHETICO 

» E W. Siqueira Junior. 
- Que ainda ha pouco tem- 
- po publicou Haikais. Um 

pequeno livro de micros- 
copicos poemas. A syn- 
these na poesia elevada 
ao seu mais alto grau. 
Cada micro-poema con- 
tendo simplesmente tres 
linhas. Um pensamento 
Ou uma imagem num mi- 
nimo de palavras, Livri- 

  

  

   
   

      

    

    

   

  

   

   

minutos. E que por cer- 
to serelê mais de duas 
vezes. Porque o autor é 
tm poeta. Um emotivo. 
ma “pequena dose de ro- 

ismo numa sensibili- 
dad ina. Com um pou- 
co de. inpressionismo. (0) 

   

sulficient ara nos ofe- 

   mé
 “Na céla minuscula, 

contemplava, DENRElIO, 
a mosca voando. 

tores frascos. 'Mas 

  

   
     

j Transcrevo. par. mo 
cia dus que, distraida-| 

me lte, chegaram 
   

     
    

    

   , que «com 

nho que se lê em dez 

  
| 

Não a no do) 

Santa Therezinha: 
por um pouco de repouso 
eu tomo essa cruz. 

Ou este: 

PIANISTA 
Mirando o tecla 
comia pão com: bananas. 
E era virtuose. 

E para terminar esta 
INQUIETUDE: 
Estatua de gesso, 
Não desanimes que ainda 
De bronze serás. 
S..Paulo, Dezembro 1933. | | 

AFRANIO 

«AVANTE Po 
O valoroso orgám da: 

último, o seu primeiro 
amno de vida. 

E* com justo prazer que 
saudamos os destemidos 
collegas casabranquen- 
ses, pois, após a derro- 

“|cada trahiçoeira de 32, 
bem poucos souberam 

'supportar com estoicis- 
mo, a tragica apotheose 
da lição civica que a nos- 
Sa terra deu aos seus in- 

E” velhissimo que os|£giatos irmãos e mesmo 
melhores perfumes vêem a Fani de filhos in- 

ie 
| Eraado ao «Avante!»   

Cumprimentos 
A todos que nos dirigi- 

ram cartões, cartas e tele- 

cal, ua aqui de 

. Prefeito C E 

  

  

põe es 
aii pro a de E 

o e de e belleza 

    

MT Neon 

'bservam o scenario da vi- 
[da politica do nosso Es- 
| tado, não foi surpresa os 

  

  

rum dos seus fundadores, 
Associação Civica de Ca | raças a um sopro de vi- 
sa Branva, venceu a 17| 

  
commentario acima, publi- | 
E o brilhante ud 

(nia, para aqui transplanta-| 
mos um 

sas no scenari 
É pau      

|Doiticando, 
Ann, ES se a/nhas»> da ala-moça, rotu- 

posição da chamada Ala. 
Moça no seio do PR. 
Para os que de perto, o- 

termos do manifesto da 
Acção Nacional dando cu- 
nho ófficial a ruptura á 
vida entre os moços e os 
au s marechaes condu- 

tradicional or- 
na ão politica. 

Vinda á lume, segundo 
Eae publicas de 

  

ida dos srs. Ataliba Leo-| 
[nel e Altino Arantes, che- 
es supremos do Partido, 
deixaria de existir por 
certo, uma vez retirado 
o baiejo vital desses dois 
prestigiosos el 

| 

P.| Um 

Estiveram em concilia- 
* | bulo os cardeaes do P.R.P. 

Reuniram-se os «coroi-     

    
   
    

    

  

   
   
    

    

  

   
    

    
   

   

      
     

lada de «Acção Nacional». 
pequenino absurdo M 

de origem:-—-um partido, 
dentro do mesmo partido! 

Que desejam os gene- 
ralissimos dá'arvore tron- 
dosa, da pujante organi- 
sação de «carcomidos» 
e expiaram no presídio 

a. Immigração o seu ac- 
cendrado amor a Pirati- 
ninga ? 

São Paulo autonomo, 
São Paulo uno e indivizi- 
vel. O São Paulo das trin- 
cheiras e da epopéa de 
Julho, fallando . cabeça 
erguida na Constituinte, 
traçando os verdadeiros 
rumos á nacionalidade, 
hoje entregue ao desvairo 
e á incensatez dos mys- 
tificadores e malabaristas 

  
  

orse acharem em com- 
pleto desaccordo com a 
orientação dos seus com- 
panheiros de Ala, grande 
numero de pessoas gra- 
das della se retirou, inclu- 
sive o dr. Paulo Arantes. 

As delegações de San-   tos e Campinas, dissolve- | 
ram-Se. E o. que parece 
outras tambem se dissol- 
verão, dando assim: em] 
eguas de barrela por ter ram cahir com honra e 

com dignidade» e em terreno a 
o a Acção Nacio- 

o PR. 

nda concernente jo! 

dos topicos: 
«Deniro de vinte e qua- 

tro horas grandes surpre- 
; alto 

      

ma o falecimento repenti 
no do sr. V 

que pretend legalizar 
a anarchia ! " 

E" isto que desejam os 
homens de responsabili- 
dade do Partido Republi- 
cano Paulista, aqueles 
que, nas horas de perigo 
e de amargura não se a- 
covardaram, não trahiram 
o seu passailo, não mer- 
cadejaram a sua conscien- 
cia! j 
Tombaram, mas soube: 

   

       

             
           

           
   
    

    
         

  

Deu-se quinta-feira ui 
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FUTILIDADES: o ad 4 DG) DO Re 
> eee es 

P'ra Zuleika ler, P'ra você, M: 

Ee no seu anniversario. 

  

A você, 
Eu dei tudo que tinha .:. 

  

Amizade, E o vento a estimava: tanto, 
Carinho, que de furor, mudava em canto, 

- Bondade, como a saudal-: sy 
e delicadamente beijal-a, 
num beijo puro, a respeito e devoção, 
quando de manhã; 
ia á e 

E o sol tambem a queria, 

Toda paixão minha ! 
Mas você não ficou satisfeita, 
Esteve até contrafeita, 
Sem eu nada fazer, 
o e lhe querer ! 

ão, o quiz lhe dar, 
Com paix: *e não a queimava, ao meio-dia . 
O que ER maior, Antes mesmo, acariciava-lhe o rosto, 
E melhor, com tamanho: prazer e tal gosto, 

que ella, antes de seu sumi 
lhe agradecia, sempre a sor 

E egualmente os passarinhos a veneravam, 
eno entardecer, elles cantavam, 
uma doce canção, 
de saudação! 

E hoje, dia de seu aniversario, 
o vento, o sol é o passaro pequenino, 
pedirão aD 
“p'ra ella, ê. 
todas as felicidades dos céus, 
todas as bençãos de Jesus-Menino ! 

TII-I-XXXIV 

Meu coração, 
Fiquei triste, calado, 

ção, 
Você já havia roubado ! 

CESSE 

ESTRIBILHOS ... 

Me deixou para semente, 
O 

; o Caquito, Yvan, racao, 
Othelo e Dicto G; dei 
Pinhal, com todas às saudades | 
este ê o outro mundo. 
ne a Male, Lygia, Nair, | 

E e Dirce, ficaram incons-| 
RR en 

  

    
CESSE     

  CA aricnio S no de 
mim 

Nem sei porque se tornou as- 

  

      
    

    

   
   

    
   

  

   

     

        

    

  

sim . Um bom a para e 
De repente! Buit! Estourou, | cês, China, Nelson, Gilberto, o Soa a 
E foi assim que à escripta | Cau. E? bem melhor nao olhar iminha sogra, au 

mplicou». porque ellas são assim mesmo ! lher, duas filhas ceu, 
Pois é verdade !O O. Costa 
aa nie gostar | «Mas a esperança em ti Minha sogra é o proto- 

typo da mulher athleta, agora de | é tão PR e boa É 

ue hei de colher ainda No a eséripia no 2 apa E com uns fios de bigode | 

a flor E ninguem colhe. longos e pretos, que lhe 
mato está vivendo em | dão O aspecto de um «gan- 

um Jardim florido de esperan- gster» de fitas, um corpo 

e [muito largo, rijo, forte e 
um succu!ento par demãos 
que me faz tremer. Em lin- 

  
«Chorando 

E assim, nesse teu recanto 
tre e; há nto; 
E os SO air 1 «Loirinha ! sita | 
A proposito! A partida do | dos olhos era de crystal, 

* Ciipéninho pcs ada desta vez 
“num mar de 1 Ga) mais ou menos, um «peso- || 

pesado». 

Tanto andou mettida em 
associações feministas e 
femininas, que, um dia, 

serás a rainha? do meu canis 
«Anoiteceu      

  

     

    

  

   

Marina, Pálio Ivete, a 
“Hebe, Yolanda. Chegou a hora. 
a loiras. E desta vez ellas 

    

| E” melhor o olhar para não [The momento! E 
vêr 

logar da more- | otiagem esportiva, ella 6,/3 

  a E o cus (e era uma sexta-feira) ap- 
lo [pareceu com a resplande- 

o |sAm cente idéa de se tornar 
depu 

      

   
   

  

   
   

  

    

   

“Foi a tempestade “dé 
a ad relampagos de idéas, no 

   Bird No sora Eu reciso recorrer | 
Eq (pois 

S, geralmente, 
ouvem mais um ministro 

  

  fico 
o 0. Avelino e | da igreja do que os. che- 
NDÃO fes a casa) ES, com mui-| 

E” 

    

    

| Ns 1584 

to custo, fez-lhe ver ato-. 
lice da pretensão. 

Entretanto, a desgraça- 
da deixou de querer ser 
deputada, mas ficou sendo 
oradora da Associação 
«Homens de Aço». 

Minha mulher, é minha 
sogra, com os bigodes, as 
mãos e ainda multiplica- 
do por 90, que é o seu 1! 

SO. 
jiu adepta roxa de Mus- % 

solivi e sua oração cedo 
e á noite, consiste em di- « 
zer: Viva o facismo. 

Não quer ser deputada, 
nem oradora; quer ser 
soldada, quer assentar pra- 
ca e, para isto, vae natu- 
ralizar-se cearense !!! 

Eu já lhe dei meu culo- 
te e carta branca, para 
zer o que quizer. Vivo, 
agora; de camisolas 

   

  

      
   

    

   

   

a minha  sog 
mulher, mais   

"Vioga cartas e pretend 
treinar «box». 

A mais moça quer, tr 
balhar no cinema. Vive 
[imitando o «yes» da Joan. 
Crawiord ; o «all right, 
de Greta Garbo ; veste-se 
a ae aa anda á 

   
   

  

      

  sahe pelas ruas, com | ums. 
po anã que falam o 
inglez, bebem «wiskey> e 
fazem passeios de aut 

is pela Visinhança . 

Eu, como veem, és 
um pobresinho . - Não fu. 
mo, não bebo, 
não sahio de'o S. 
ialo inglez, não toco. fox 
no piano, não tenho eflirt> | 
(ha homens casados Cuica 
adoram este esporte), não . 
corro, nem salto e nem 
vou ao cinema. 

ente, tomo meu 
, leio meu jorna 

o feminismo !): 
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“vagem de dedos e cre- 
Roo de bebés 

eo Rol 

HORAS... 
Quando aa loira meni- 

na, lá da villa, nos veio convi- 
dar, tão delicadamente, instan- 
“do pela nossa presença “naquel- 

“la brincadeira de casamento, 
foi-nos dificil recusar e nossa 
bocea instintivamente se abriu 
Ra sim, prolongado e agra- 

o. 
Rigo: Chegamos. Entra- 

a “agradavel reunião de 
moças de azul, verde, verme- 
lho, rosa, num rir expressivo 
de alegria, numa amabilidade 

- propria de pinhalenses . 
um lado, ostentando. que 

gestoso e imponente 10 fig 
lá estava o a Cia 

Henjou a 
dEntoiosatheite 

tambem tocavam, 
dos, cal 
ela bateria, cavaco 

os, então, a obser- 

      
   

rSa- nho, Fernando, 

  

«mar 
E Cordeia, ato morena 

  

     
ia que pare- 

r della mesma, 

ya à 
Mais além, é nka, norma- 

“lista pinhalense-mogy ana, nu- 
ma tristeza tão «azul 
impressionante, que nos dei- 
sa uma Air pança org 

    

encia' 

E Naa, olham e tornam a olhar. 
veem-nos Dolores, |. 

    | 

    

  

  

ELIXIR 
à5 AMADO, 

Milhares de 

  

  

Ag PERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, POZEMAS, 
ULCERAS, BABUMATIGHO, SCROPRULAS, DARTAROS, 
emtim aid molestia de Re syptilitica? 

sapparecem com o us o do 
GRANDE DEPURATIVO DO “SANGUE 

do plarm, chim, JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

como no extrangeiro! 

DE NOGUEIRA 
DE VERDADEIROS PRODIGIDS ! 
attestados não só no nosso     

como José G. e aquella encan- 
tadora morena, que tudo es- 
quecem então, para render de- 
vido e pao culto á Deusa 
da Alegria, D. Dança 

E estride, naqueles instru- 
mentos, wa marchinha bem 
nossa, que faz com que Miguel 
Angelo, Chiquinho, Gilberto, 
Onesti, Othelo, Salvetti, Tazi, 
numa furia demoniaca, atirei 

Os salões, em gostosas é 
as, cadenciadas e medi- 

das. Entretanto, 
maxixe, um samba Penne cado 
e todos cheio de voltas e vol- 
tas, mas lá Gn Re 

    

=
 

F
e
s
:
 

  

     o, M O, 
loni, Celsinho, Disto silva! Ma 
rio, Zezé, tambem a jogar 
as pernas, dum Radio oo 

» | emqnanto aqui, ao lado, 
Kalú, Moka e outros, o: 

gora, 
Barbosa, Daisy, Rea 
Ophelia e mais, mais, a dança! 
dançar, dançar 
fox, samba, da valsa, sem 
parar, sempre, continuadamen- 
te, esquecendo-se 
sempre, sempre, a ea, 
num longo e louco dançar. . 

LINGLER JR. 

o 

= ia e ma mei 
  

  

nda impressão, 

ndosa no falar, ama- 
ao po dizer, gentil no expres- 

o om um tilintar de calices 
ds se batem, surge no repos- 
teiro para. gaudio de muitos 

Os, uma Della mesada 
E licor, cortez e ha- 

nduzi ido por Alle-    

e Elide, essa colegial |. 

m [Seu terrivel «want» | 

A ta, tem 

«RUA 42» 
fer, assim, um filme, que 

traz da Broadway, um 

do de um dynamico «Sta. 
ping», de algumas, de 
muitas «girls».. 

E” assim, um filme, que 
nos presentea com scenas 
de traz-palco, die Sede: 

-|fine um empresario em 

E assi um filme, qui 
duma res a RR revis:   

  

Fr assim, Cm te que 
nos traz uma. scenação 

  

  » | Mmagnifica de luzes, musi-   
cas, bailados, cantos el 

a ada Ea | | 
Bos 
ira! 

   

segue-se um 

=|sani 

E o grandes bronzes na 

pouco do cadenciar rapi-| 

|namentados por mãos de "noi. 

edição de «Gold Di 
1933, com fox, 
uma sonnolenta 
waltz» 

Rua 42. 
E” bem um Re 

da Broadway 

ggers 
canção e 
eia 

Rolmeu. 

O «31» de 33 
Ap: ar das miudas gottinhas 

de ue salpicaram inces- 
nte a nossa Pinhal, no 

ultimo dia de'33, tivémos, não 
resta duvida, um verdadeiro 
esplendor na historia social de 
nossa cidade, com os bailes da 
ecreativa e Piratininga. 
Emquanto, na nossa matriz, 

  

a annunciar 

[NS 158] 
Irmãos Neves, Menjou, Dr. 
Teté, Nelson, Oswaldinho, Ca- 
no Allemão, Dr. Britinho, prof. 

rito, Zuza, eoutros tantos, 
na graças merecidas á- 
quellas formosas visitantes,que. 
tanto brilho trouxeram a este 

| «reveillon», EE 
O relogio já Da algu- 

mas horas drugada, 
quando deixámos, SotpE re de- 
baixo daquella atmosphera de: 
belleza, encanto, 

mpres- 
tavam uma sumptuosidade, 
fóra de normal, áquelle ambi- 
ente de na graça e sedu- 
eção . E 

* 
** 

Piratininga... 
- onde, ao par de proyo- 

cantes marchas e compassados 
foxs, que resenteava a- 
quelle optimo “conjuncto de 
a terra visinha, tinhamos 

salão carnavalescamente 
CER orgulhoso pelas ga- 
A meninás da élite, gracio- 

pela representação altiva 
Es Rana amigas, alegres, 
ela presença de nossos rapa- 

zes € finalmente, com ar so- 
lanne e austero, pela. tici= 
pação de distinctas nús, 

Lygia e Ordalinha, numa es- 
da de a unica de ele- 
ancia, eram uenas 
SR entre DE e 
le enorme canteiro «de graça, 

um 

  a 
reiro 84, nos aristoeraticos 
lões da” nossa Recreativa, 

eram immensos, não só a ale- 
gria como tambem o enthusi- 
asmo, das pessoas alli presen- 
tes, vendo o espectaculo bellis- 
simo, pelo desfraldar daquelia 
Bandeira, ao 

al é 

    

E dá estava RR ga- 
lante mocinha de graça e en- 

som daquela E 

ção 
No. centro, valsavam Mario 

e Lygia M. Ananias e Lucin- 
dinha, Pedro é Lydia, Tazi e | 
Olenka, Celso e Annita, Cau e 

za, Aurea. Ea 3 

  

the 

  canto, a dançar, e 
te machucar com aquelies mo- 
reninhos nossos amaveis visi- 
tantes, emquanto a amiguinha 
“Gereia, lindamente maltratava | 
com O nosso O ou ine 
commodava ao Coutri 

"ina, como um Edo “de ne- 
ve vermelha, deslisava provo- 
cante, por aquelles salões, or- 

vos e ao som magnetico e ex-   
      

feeds FR: mysterioso... 

Plodro, por assim dizer, 
no; er-Jazz». 

tadas, Rosita, com aquel- 
la gentil amiguinha visitante, 
ttrahiam os olhares  mornos 
aquelles moços," não só pela. 
ua e mas essencial. 

talvez 

  

E Ma e Zé Pereira, 
ur ao a rmavam uma 
dupla de pares tão enlevados, 

| quanto o Rod qa 

   effeitos, lind: 
aquelas. luzes 

pareciam nn 
rem suaveme; 

berto e Ercil E 

eo então, passam, Nair- 
zinha e Oscar, Zica e Amadeu 
Zé Arnaldo e Cordelia, Breno 
e Corina, a dançar, conversar 

mariposas, Nana e Olesia, « 
ny e Cacilda, Margarida e Nê- 
zinha, gostosamente a voar, 
vagarosamente e irriquietas, 
como vagarosa e sensu 
a musi ER 

    

     
     Ao redor; 
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ainda chuvoso t.o, lá appare- 
ce, sempre com aquelia garru- 
lice invejavel, aquelle formoso 
triosinho, Ivete, Adahir e Ma-. 

E surgia, vagarosa, a 
nhã, mas lá estavam Gilbert to 
P., Lazinho, Hernani, Tião, Zé, 
Ferreira, Tenorio, Éelio, Zéui | 

ubens, Bira, Onesti, e | 
mais ainda, Hebe, Zoraide, 
Pequenina, Geny R., Conceição | 
A., Zelia G., e você, você, to-| 
do: os, todas, "vocês 

E clareia, e ensurdecem os | 
“ sons fortes dos jazzes, e sere-| 
nam. as alegrias, e cessam as | 
a e muda-se o scenario, | 
e tu ica deserto, vasio, mas | 
lá no aa ainda ficam | 
baloiçando-se no oa 
pedir luz, movimentoe alegria, 
aquellas tiras de serpentinas, 
cabellos coloridos do velho 33 
ue se sumiu, emquanto. lá 

nos ao piend cias a Jões da, 
Recreativa, aque] hueta 
na daquelia RO do rel 
gio lallegorico, com fininhas 
- sobrancelhas e provocante 

ca, olhar scismativo, com 
aneis olhos rasgados. aquel- 

          

  

mento, levamos aos dis- 
tinctos collegas e demais 
"fundadores do estupendo 
'«orgam de defesa dos in- 

- teresses do muuicipio e 
“do Estado», nossas sauda- 
ções e votos pelo cons- 
tante brilhar &«A Tribu- 
na». 

| ARIBUNA LIVRE 

Declaração 
O abaixo-assignado de- 

clara a esta e as demais 
praças com quem mantem 
transacções commerciaes, 
que, nesta data, deixou 
de fazer parte da firma 
o socio sr. Paulo Ferrei- 
ra, pago e satisfeito de |€ 

(seu capital lucros, fican-| & 
ido todo o activo e passi- 
vo de—Elias Ferreira & 
o —ora bilidade do se 9 
  

le grande 34 do centro, que 

    a CR ao passo “que, 
o cantinho, ainda um resto 
de cigarro acceso, solta ondas 

fumaça, que so ua 

    

      

  

resp 
dio Elias Antonio Ferrei- 
a, que contintará com o 
Did ramo commercial. 

Espirito Santo do Pi- 
nf 29 de Dezembro de 

=)
 

Elias Antonio Ferreira. 
Concordo. 

Paulo Ferreira. 
  

    
   

  

talvez, pallido em Red 
um restinho RE DeRe Ta! | 

“dum anno ente find, da . 

   
   
    

E o Ban 
- Muita RR vestuarios ri- 
cos e a felicidade em a E 
parte. Dançaram muito, m 
muito. Dançaram uma Rot 

        

  

    

“um dia e a outra noite! 
Foi delicioso a despedida do 

velho anno. E foi tambem ra- 
diante a recepção ao joven 34, 
no G. R. Ban; gi 

      
Assim foi o 3 de 33. 

R ROLDES 

ul Tribuna» 
Brilhantemente, venceu 

u primeiro anno, a 
presada conirade 

“«A Tribuna», «jornal inde- 
pendente fa alheio a ques- 
tões pequeninas». 

ta edição de amniver- 
“foi de oito paginas, 

do es pus 
B (o) 

    
   

       

   

    

Formaturas 
Collou grão, após dis- 

tiucto curso na Faculdade 
de Direito de São Paulo, 
fo) nuno bondoso conterra- 
neo Raphael Flores 
da Siva filho da exa. sra. 
dona Francisca E Qs 

    

   

  

Com immenso prazer 
| felicitamos o digno moço, 
almejando-lhe na carreira 
que acaba de abraçar, Jar, 
ta messe de ventura. 

— Concluiu os seus es 
tudos na Faculdade de 
Medicina do Rio de Jane 

o 
trial desta praça, s 
Ferreira Neves. 

- Felicitando os paes do 
joven medico, desejamo 
a este, nova carreira 
lhante. aci   

de Pinhal, o dr. Acrisio 
da Gama e Silva, o for- 
moso espirito que se mos- 
trou e foi um devotado 
amigo da nossa terra, do 
nosso Estado e dos nos- 
sos Homens. 
Ao Luiz, um abraço | 

sincero, com os votos pa- 
ra sua iconstante felicida- 
de, extensivos á sua exa. 
amilia. 

Doentes 
Acha-se bastante enfer- 

ma, a sra. dona Ambrosi- 
na Theodoro, pessoa bas- 
Ro relacionada nesta 
ci 

— Encontra-se bem do- q 
ente, o sr. Argeu Evan- 
gelista, digno funcciona- 
ro municipal. 
—Em sua residencia, 

está em vias de convales- 
cença da operação a que 
se submetteu, o sr. Inno- 
cencio de Barros, zeloso | das 
thezoureiro da municipa- 
lidade. 
—Esteve doente, o nos- 

so velho amigo sr. Paci- 
fico Nicola Penini. 

-—Tem estado doente, o 
sr. Zuta Rangel. 

  

SOCIAES. 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos : 
HOJE senhorita Biba 

Viriato 
elestina | 

A 
" filha do sr. 

endes ; a em 
Pira «de Sou: 

Anna “Senhorita e 

  

10-0 sr. Lourenço del 
a Netto. 
—Dia a sra. dona Anna 

Domingues, e o estudante o 
ustino, filho do sr. Gaspar P 

ro da Turma 

2-4 sra. dona Maria 
Ri Peres ; o estudan- 

o Cato nto do. “dr. Fran 
a V. Porto; a sra. dona Geor 
na F. Rios, esposa do 

Olympio Rios; o sr. Danik 
Tavolaro. 

—bDia 13-0 sr. José Ferreir: 
oves, e a gentil norma: 

lista Dictinha Bar 
lha so sr, Antoni 
me: 

Fizeram annos co 
senhorita Carmela 
eojoven Oldemar,. 

Benedicto G. Santo: 

    
   

     

    
   

    

a 

     
     
   

    
     

  

«O Municipio» 
O bem feito orgam de 

Tanaby, neste Estado, de 
propriedade e direcção 
do nosso conterraneo sr. 
Benedicto F. Sampaio, 

venceu com galhardia, um 
anno de vida. 

ana “do natalício, 
está optim 

Nossas ntnaçÕeS 

Encontro de automoveis 

  

      

  

   

  

   

  

   

      

Vergueiro», 
em dias da semana inda, 
os [ ropriedade 
dos srs. Manoel Martins 

; dr. Corsi Filh 

  

o CAR 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES EE   Está em completo aban- 

    

  

    ono, O a da praça de Mai Minor 

    

   
    
   
   

  

   

    

     

—M
ol
es
ti
as
 

da
s 

Se
- 

  

        
  

  

Posto de Hygiene, á 
clamação de nossa ultim:  


